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Resumo: A Bacia Hidrográfica do Alto Paraná abriga 

uma expressiva diversidade de espécies de peixes. No 

entanto, ainda existem lacunas no conhecimento sobre 

a riqueza de espécies em regiões com menor 

abrangência hidrográfica. Este estudo teve como 

objetivo levantar a diversidade de peixes no Córrego 

Roda d’Água, localizado na cidade de Uberaba, MG, 

um ambiente urbano sujeito a pressões antrópicas. As 

amostragens foram realizadas em quatro pontos ao 

longo do gradiente longitudinal do córrego, em 

períodos de seca e chuva. Ao todo, foram amostrados 

671 indivíduos, distribuídos em três ordens, seis 

famílias e dez espécies. A ordem mais abundante foi 

Characiformes, com 79,9% dos indivíduos, seguida por 

Cyprinodontiformes, com 10,97%. A espécie 

Psalidodon paranae foi a mais representativa em todos 

os pontos amostrados. Também foi registrada a 

presença de uma espécie não nativa, Poecilia 

reticulata. Apesar do caráter antropizado do córrego, 

observou-se uma moderada riqueza de espécies. 

Entretanto, a elevada abundância de espécies tolerantes 

e generalistas, especialmente Poecilia reticulata, 

associada à baixa representatividade de espécies mais 

sensíveis, pode indicar sinais de alteração ecológica na 

comunidade íctica. Assim, ressaltamos a importância 

da manutenção de trechos preservados em ambientes 

urbanos, e a realização de ações de monitoramento e 

conservação. 
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Palavras-chave: Impactos Antropogênicos, Córrego 

Urbano, Bacia do Alto Paraná, Ictiofauna, Diversidade 

de Peixes 

 

Abstract: The Upper Paraná River Basin harbors a 

remarkable diversity of fish species. However, 

significant knowledge gaps remain regarding species 

richness in smaller hydrographic systems. This study 

aimed to assess the fish diversity of Roda d’Água 

Stream, located in the city of Uberaba, Minas Gerais, 

Brazil, an urban environment subjected to 

anthropogenic pressures. Sampling was conducted at 

four sites along the stream's longitudinal gradient 

during both dry and rainy seasons. A total of 671 

individuals were collected, representing three orders, 

six families, and ten species. Characiformes was the 

most abundant order, accounting for 79.9% of all 

individuals, followed by Cyprinodontiformes, which 

represented 10.97%. The species Psalidodon paranae 

was the most representative across all sampling sites. 

The presence of a non-native species, Poecilia 

reticulata, was also recorded. Despite the 

anthropogenic influence on the stream, a moderate 

level of species richness was observed. Nevertheless, 

the high abundance of tolerant and generalist species, 

particularly Poecilia reticulata, combined with the low 

representation of more sensitive species, may indicate 

ecological alterations within the fish community. 

These findings highlight the importance of maintaining 

preserved reaches in urban environments and 

implementing monitoring and conservation actions. 

 

Keywords: Anthropogenic Impacts, Urban Stream, 

Upper Paraná River Basin, Fish Fauna, Fish Diversity. 
 

Introdução 

A diversidade de peixes é representada por aproximadamente 37.245 

espécies1. Desse total, cerca de 60% das espécies ocorrem em ambientes marinhos, 

1% em ambientes de transição entre água salobra e aproximadamente 39% em 

águas doces2. Esse último, na região Neotropical, abriga uma parte significativa 

dessa diversidade, com mais de 6.200 espécies válidas e estimativas atuais que 

chegam a mais de 9.000 espécies3,4. No Brasil, estão registradas mais de 3.000 
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espécies3. Essa diversidade é sustentada por grandes bacias hidrográficas, 

destacando-se a Bacia Amazônica e a Bacia do Paraná, sendo esta última a segunda 

maior do país5,6. Nesse contexto hidrográfico, a bacia do Paraná é formada por duas 

principais sub-bacias: no alto Paraná, o rio Paranaíba, à direita, nos limites entre 

Goiás e Minas Gerais, e o rio Grande, à esquerda, entre Minas Gerais e São Paulo5. 

Essa última abriga uma diversidade de peixes com representantes para as principais 

ordens, como Characiformes, Siluriformes e Cichliformes, com alta diversidade de 

espécies e endemismo7,8, o que lhe confere uma importante área de hotspot de 

biodiversidade, com comunidades distintas associadas a heterogeneidade ambiental 

e ecológica da região. 

Embora existam estudos sobre a ictiofauna em áreas de maior abrangência 

hidrográfica da bacia do Alto Paraná7-10, sistemas de menor escala, como as 

microbacias da mesorregião do Triângulo Mineiro, permanecem pouco explorados. 

Os levantamentos disponíveis são ainda incipientes e parciais11,12, o que gera 

lacunas no conhecimento sobre a diversidade de peixes locais13. Essa limitação 

torna-se particularmente relevante em ambientes sujeitos à crescente degradação 

ambiental e, além disso, alterações antrópicas podem acelerar a perda de 

biodiversidade. 

Nesse contexto, o rio Uberaba, principal tributário da bacia do rio Grande e 

fonte de abastecimento público do município de Uberaba, Minas Gerais, recebe 

diversos tributários distribuídos ao longo de seu curso, abrangendo áreas rurais14,15, 

remanescentes naturais preservados14,15 e corpos hídricos presentes em ambientes 

urbanos. No entanto, a bacia tem sido submetida a intensas pressões antrópicas e 

ambientais, que contribuem para alterações na dinâmica hidrológica16. Essas 

mudanças estão associadas a diferentes formas de uso e ocupação do solo, incluindo 

agricultura, pecuária17, hidrelétricas18,19, degradação de habitats20 e urbanização 

acelerada20-22. Em consequência, tais processos podem comprometer a estrutura 

ecológica dos ecossistemas aquáticos e reduzir a diversidade biológica associada a 

esses ambientes20. 
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Nesse contexto, as atividades humanas em córregos urbanos alteram 

significativamente a estrutura e funcionalidade dos ecossistemas aquáticos20. Essas 

mudanças impactam diretamente a biodiversidade local, reduzindo a riqueza de 

espécies em ecossistemas antes caracterizados por alta diversidade biológica23. 

Assim, levantamentos em córregos antropizados, podem ampliar o entendimento 

sobre os efeitos da urbanização em ecossistemas aquáticos, podendo revelar novas 

espécies ou até mesmo registros de ocorrência24,25. A investigação desses ambientes 

é essencial, pois podem abrigar uma diversidade subestimada, com espécies 

associadas a condições ecológicas e ambientais específicas24. 

Além dos efeitos de urbanização, a introdução de espécies não nativas e/ou 

tolerantes nesses ambientes também é uma das grandes causas impulsionadoras de 

perda de diversidade26,27,28. Essas espécies apresentam uma alta plasticidade 

ecológica e trófica, e acabam por competir por recursos com espécies nativas e 

endêmicas locais29,30,31. Essa competição acarreta a redução da biodiversidade local 

e aumento na abundância de espécies não nativas e tolerantes24. Assim, a 

coexistência pode impulsionar a competição por recursos, e, portanto, afetando a 

estrutura e composição da comunidade24,26,27. 

Nesse sentido, objetivamos inventariar a fauna de peixes de um córrego 

urbano antropizado. Especificamente, buscamos caracterizar a composição 

taxonômica da ictiofauna do córrego Roda d’Água e registrar a abundância e a 

riqueza de espécies, considerando a variação sazonal, com o intuito de compreender 

os principais grupos que ocorrem nessa microbacia. Este levantamento inicial 

também servirá como base para estudos subsequentes, fornecendo subsídios para 

análises comparativas sobre os impactos da urbanização nos ecossistemas aquáticos 

da região. 

 

Metodologia 

A área de estudo compreende a microrregião de Uberaba - MG, 

especificamente o Córrego Roda D’Água, localizado próximo à UFTM 

(Universidade Federal do Triângulo Mineiro), Campus Univerdecidade (Campus 
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III). O córrego é afluente da sub-bacia do Rio Uberaba, um dos principais tributários 

da Bacia Hidrográfica do Rio Grande. A região possui um clima tropical de savana 

(Aw) segundo a classificação de Köppen32 (1900), caracterizado por duas estações 

bem definidas: uma estação chuvosa no verão e uma estação seca no inverno33. De 

acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), a precipitação média 

anual de Uberaba é em torno de 1.400 a 1.500 mm, com a maioria das chuvas 

ocorrendo entre os meses de novembro e março. As temperaturas médias anuais 

variam entre 20°C e 24°C. Durante o verão, as temperaturas podem ultrapassar os 

30°C, enquanto no inverno, as mínimas podem aproximar-se dos 10°C, embora 

raramente desçam abaixo disso. 

 

Figura 1 - Localização do Córrego Roda d’Água, afluente do Rio Uberaba, na bacia 

do Rio Grande, Alto Paraná. No canto esquerdo superior está representada a 

localização da Bacia do Rio Grande (divisa do Triângulo Mineiro com o estado de 

São Paulo). No lado direito está representado a micro-bacia da área de estudo com 

a indicação dos pontos de amostragem. No canto esquerdo inferior estão 

representadas as dez espécies encontradas no córrego e locais de ocorrência de cada 

espécie por ponto amostral. 
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Figura 2: Registros dos pontos de amostragem (montante a jusante) localizados na 

área urbana da cidade de Uberaba, Minas Gerais, nas proximidades do Campus II 

(Univerdecidade) da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, durante o período 

de estiagem. a) Ponto 1, b) Ponto 2, c) Ponto 3, d) Ponto 4. 

 

 

 

Figura 3: Registros dos pontos de amostragem (montante a jusante) localizados na 

área urbana da cidade de Uberaba, Minas Gerais, nas proximidades do Campus II 

(Univerdecidade) da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, durante o período 

de cheia. a) Ponto 1, b) Ponto 2, c) Ponto 3, d) Ponto 4. 
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As coletas ocorreram sob a licença do INSTITUTO ESTADUAL DE 

FLORESTAS URFBio Triângulo - Núcleo de Biodiversidade (Licença URFBio – 

73554409/2023). Foram definidos quatro pontos de amostragem ao longo do 

córrego, distanciados 500 m entre si. O ponto 1 e o ponto 2 estão localizados na 

região montante. O ponto 3 está situado na região intermediária e o ponto 4 no baixo 

curso (Figura 1). As coletas foram realizadas durante os anos de 2024 e 2025. 

As amostragens dos peixes seguiram os procedimentos de coletas 

amplamente adotados e descritos na literatura34,35. Para isso, foram realizadas 

coletas passivas e ativas utilizando diversos equipamentos de pesca. As coletas 

ativas foram realizadas no leito do córrego utilizando peneiras de 0,50 x 0,50m, 

com nós adjacentes de 3mm. Já as coletas passivas foram realizadas por meio de 

covos e redes de espera com malha de 4 cm entre nós opostos com 10 metros de 

comprimento. O tempo de amostragem foi de 30 minutos em cada ponto para as 

coletas ativas. No caso específico das redes de espera, elas foram instaladas no 

início do dia e recolhidas no fim do dia. Para minimizar o sofrimento dos animais, 

estes foram sacrificados em solução de óleo de cravo (Eugenol) a uma concentração 

de 300 mg/L, durante 10 minutos. Após o período estabelecido, a morte do 

indivíduo foi confirmada pela observação da abertura opercular e a ausência de 

resposta ao estímulo. Em campo, os indivíduos foram etiquetados, medidos e 

armazenados em saco plástico ou recipientes de vidro contendo álcool isopropílico 

100%. Posteriormente, em laboratório, os indivíduos foram identificados com o 

auxílio de um estereomicroscópio e utilizando literatura especializada7. O material 

coletado foi depositado na coleção do Laboratório de Ictiologia Neotropical (LIN) 

do Museu de Biodiversidade do Cerrado (MBC). 

A distribuição espacial e temporal da ictiofauna foi visualizada por meio de 

um gráfico de bolhas, construído a partir dos dados de abundância das espécies 

registrados em cada ponto amostral e período de coleta. Inicialmente, os dados 

foram convertidos e cada registro correspondeu à abundância de uma espécie em 

uma determinada unidade amostral. Em seguida, foi calculada a abundância relativa 

de cada espécie em relação ao total de indivíduos registrados em cada combinação 
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de mês e ponto amostral. As espécies foram ordenadas de acordo com sua 

abundância total acumulada, enquanto os períodos amostrais foram organizados em 

ordem cronológica. 

A completude amostral e a diversidade da comunidade íctica foram 

avaliadas por meio de curvas de rarefação e extrapolação baseadas na abundância 

de indivíduos, utilizando a abordagem dos Hill numbers. Inicialmente, os dados de 

abundância foram organizados em uma matriz espécie × amostra, sendo removidas 

as espécies com abundância total igual a zero. Em seguida, as abundâncias foram 

agrupadas para representar a comunidade total amostrada no córrego. As análises 

foram realizadas no software R Core team, 2023, utilizando o pacote iNEXT36. 

Foram estimados os números de Hill para as ordens q = 0, q = 1 e q = 2, que 

correspondem, respectivamente, à riqueza de espécies, ao exponencial do índice de 

Shannon e ao inverso do índice de Simpson. As curvas de rarefação e extrapolação 

foram geradas considerando dados de abundância, com extrapolação de 1000 

indivíduos do número total observado. A incerteza das estimativas foi calculada por 

meio de 200 reamostragens bootstrap, permitindo a obtenção de intervalos de 

confiança para as métricas de diversidade. Adicionalmente, foram calculadas as 

estimativas assintóticas de diversidade para cada ordem q, possibilitando avaliar a 

representatividade do esforço amostral empregado. 

 

Resultados 

Foram amostrados o total de 671 indivíduos, distribuídos em seis famílias e 

dez espécies (Tabela 1). As espécies pertencem às ordens Characiformes, 

Siluriformes e Cyprinodontiformes. Em termos de riqueza, Siluriformes foi a ordem 

com maior número de espécies (cinco espécies; 50% da riqueza total), seguida por 

Characiformes (três espécies; 30%) e Cyprinodontiformes (duas espécies; 20%). 

Em termos de abundância (número de indivíduos), Characiformes foi a ordem 

dominante, representando 79,9% dos indivíduos, seguida por Cyprinodontiformes 

(10,97%) e Siluriformes (9,12%). (Figura 4). 
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Dentre as dez espécies identificadas, Psalidodon paranae (Eigenmann, 

1914) foi a mais abundante, compreendendo 66,15%, seguida por Psalidodon uaiso 

(Carvalho & Langeani, 2013) (12,36%), Poecilia reticulata Peters, 1859 (10,66%), 

Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911) (4,64%), Trichomycterus aff. brasiliensis 

Lütken, 1874 (2,16%), Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) (1,39%), Brochis cf. 

difluviatilis Britto & Castro, 2002 (0,93%), Trichomycterus candidus (Miranda-

Ribeiro, 1949) (0,77%), Microlepidogaster cf. dimorpha (Martins & Langeani, 

2011) (0,62%) e Phalloceros harpagos (Lucinda, 2008) (0,31%). 

 

Tabela 1. Lista de espécies amostradas no Córrego Roda D’Água afluente do Rio 

Uberaba na bacia do Rio Grande no Alto Paraná. Os taxa foram identificados entre 

ordem, família e espécie com o voucher representando os lotes alocados na coleção 

ictiológica do Museu de Biodiversidade do Cerrado (MBC - UFU). 

 
Taxa  Voucher 

CHARACIFORMES   
Erythrinidae   

Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794)  MBC ICT 001106 
MBC ICT 001119 
MBC ICT 001120 

Characidae   
Psalidodon paranae (Eigenmann, 1914)  

Psalidodon uaiso Carvalho & Langeani, 2013  
MBC ICT 001108 
MBC ICT 001113 
MBC ICT 001114 
MBC ICT 001115 
MBC ICT 001116 
MBC ICT 001122 
MBC ICT 001123 
MBC ICT 001124 
MBC ICT 001127 

SILURIFORMES   
Trichomycteridae   

Trichomycterus candidus (Miranda-Ribeiro, 1949)   MBC ICT 001112 

Trichomycterus aff. brasiliensis Lütken, 1874  MBC ICT 001109 
MBC ICT 001117 

Callichthyidae   
Brochis cf. difluviatilis Britto & Castro, 2002   MBC ICT 001110 

Loricariidae   
Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911)  MBC ICT 001107 

MBC ICT 001111 
MBC ICT 001128 

Microlepidogaster cf. dimorpha Martins & Langeani, 2011   MBC ICT 001125 

CYPRINODONTIFORMES   
Poeciliidae   

Poecilia reticulata Peters, 1859  MBC ICT 001118 
MBC ICT 001121 

Phalloceros harpagos (Lucinda, 2008)   MBC ICT 001126 
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Figura 4: Distribuição da abundância relativa das espécies de peixes nos pontos 

amostrais ao longo dos períodos de coleta. O tamanho dos círculos é proporcional 

à abundância relativa de cada espécie em cada ponto. 

 

 
 

A espécie Psalidodon paranae foi registrada em todos os pontos de 

amostragem e períodos de coleta (Figura 1, Figura 4), evidenciando sua ampla 

distribuição espacial e temporal. A segunda espécie mais abundante foi Psalidodon 

uaiso seguida de Poecilia reticulata, especialmente nos pontos 3 e 4, enquanto 

Trichomycterus candidus e Phalloceros harpagos foram menos abundantes. 

Hoplias aff. malabaricus, apesar de pouco abundante, esteve presente nos pontos 1 

e 2 (Figura 4), indicando sua ocorrência pontual no ambiente. As demais espécies 

apresentaram registros esparsos e em menor abundância. O mês de setembro foi o 

mais abundante entre os meses de coleta, com uma amostragem total de 338 

indivíduos, 11 no ponto 1, 14 no ponto 2, 112 no ponto 3 e 201 no ponto 4. Entre 

todos os pontos de coleta, o ponto 3 foi o mais abundante, com um total de 267 

exemplares coletados, seguido do ponto 4, com um total de 242 (Tabela 2). Em 

relação à riqueza de espécies, o ponto 4 apresentou maior riqueza, com oito espécies 

encontradas, e os meses de setembro e janeiro foram os meses com a maior riqueza 

entre os meses de coleta, com um total de sete espécies coletadas em cada mês 

(Figura 4). 
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Figura 5: Curva de rarefação (linhas contínuas) e extrapolação (linhas tracejadas) 

da diversidade de espécies (qD) em função do número de indivíduos amostrados. 

As diferentes ordens de diversidade são representados a seguir: q = 0 riqueza de 

espécies, q = 1 diversidade de Shannon e q = 2 diversidade de Simpson. As áreas 

sombreadas indicam os intervalos de confiança (95%). Os pontos destacados 

correspondem ao tamanho amostral observado. 
 

 

 

A riqueza observada foi de dez espécies, e a curva de rarefação apresentou 

tendência à estabilização, indicando que o esforço amostral foi suficiente para 

representar a comunidade íctica local. A curva de riqueza evidencia o crescimento 

rápido nos primeiros indivíduos amostrados e atingindo um platô próximo a 500 

indivíduos, permanecendo estável até o limite de extrapolação. A riqueza de 

espécies (q = 0) atingiu aproximadamente dez espécies efetivas, enquanto as 

diversidades de ordem q = 1 (índice de Shannon) e q = 2 (índice de Simpson) 

estabilizaram-se em valores próximos a 3 e 2 espécies efetivas, respectivamente. A 

redução da diversidade entre q = 0 e q = 2 sugere que poucas espécies concentraram 

grande parte dos indivíduos da comunidade, caracterizando um padrão de 

dominância (Figura 5). 
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Tabela 2: Quantidade de Indivíduos por espécies amostrados por ponto e período 

no Córrego Roda D'Água afluente do Rio Uberaba, na bacia do Rio Grande, no Alto 

Paraná. 
Taxa  Amostragem   

  Julho (01/07/2024)  

  Ponto 1  Ponto 2  Ponto 3  Ponto 4  

Hoplias aff. malabaricus  2  -  -  -  

Psalidodon paranae  57  -  22  4  

Poecilia reticulata   - -  49  14  

Trichomycterus candidus  - -  2  -  

Trichomycterus brasiliensis  -  -  2  -  

Hypostomus ancistroides  -  -  1  -  

Microlepidogaster cf. dimorpha  -  -  4  -  

Total (n)  59  0  80  18  

  Setembro (07/09/2024)  

  Ponto 1  Ponto 2  Ponto 3  Ponto 4  

Hoplias aff. malabaricus  2  1  -  -  

Psalidodon paranae  9  13  106  82  

Psalidodon. uaiso  -  -  -  79  

Poecilia reticulata   -  -  -  -  

Trichomycterus candidus  -  -  2  -  

Trichomycterus aff. brasiliensis  -  -  -  11  

Hypostomus ancistroides  -  -  4  23  

Microlepidogaster cf. dimorpha  -  -  -  -  

Brochis cf. difluviatilis  -  -  -  6  

Total (n)  11  14  112  201  

  Novembro (18/11/2024)  

  Ponto 1  Ponto 2  Ponto 3  Ponto 4  

Hoplias aff. malabaricus  -  -  -  -  

Psalidodon paranae  2  29  54  10  

Poecilia reticulata   -  -  2  -  

Trichomycterus candidus  -  -  -  -  

Trichomycterus aff. brasiliensis  -  -  1  -  

Hypostomus ancistroides  -  -  -  -  

Microlepidogaster cf. dimorpha  -  -  -  -  

Total (n)  2  29  57  10  

  Janeiro (20/01/2025)  

  Ponto 1  Ponto 2  Ponto 3  Ponto 4  

Hoplias aff. malabaricus  1  3  -  -  

Psalidodon paranae  9  10  15  6  

Poecilia reticulata   -  -  2  2  

Phalloceros harpagos  -  -  -  2  

Trichomycterus candidus  -  -  -  1  

Trichomycterus aff. brasiliensis  -  -  -  1  

Hypostomus cf. ancistroides  -  -  1  1  

Microlepidogaster cf. dimorpha  -  -  -  -  

Total (n)  10  12  18  13  
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As porções extrapoladas das curvas apresentaram inclinação próxima de 

zero, indicando que o aumento do esforço amostral resultaria em ganhos mínimos 

nas estimativas de diversidade. Além disso, os intervalos de confiança 

permaneceram relativamente estreitos ao longo das curvas, evidenciando a precisão 

das estimativas obtidas. 

 

Discussão 

A comunidade íctica do córrego Roda d’Água apresentou diversidade 

moderada de espécies, apesar de estar localizada em uma área urbana sujeita a 

pressões antrópicas. Essa diversidade pode estar associada à presença de trechos 

parcialmente preservados ao longo do córrego. Embora não tenham sido realizadas 

análises das condições ambientais, o padrão observado sugere que a 

heterogeneidade estrutural desses trechos pode contribuir para a manutenção da 

diversidade local, refletindo um nível de conservação do habitat. No entanto, a 

composição da comunidade também pode indicar sinais de alteração ecológica, uma 

vez que ambientes antropizados tendem a favorecer espécies generalistas e não 

nativas26-28. Nesse contexto, espécies nativas anteriormente estabelecidas podem 

ser gradualmente substituídas por espécies sinantrópicas com altas taxas de 

abundâncias30. Dessa forma, a compreensão da composição da comunidade nessas 

áreas torna-se ecologicamente relevante, pois fornece subsídios para o 

planejamento de ações de manejo, monitoramento e conservação dos ecossistemas 

aquáticos. Assim, a manutenção e a conservação desses pequenos cursos d’água em 

ambientes urbanos são fundamentais, uma vez que podem atuar como refúgios para 

a biodiversidade, mesmo sob condições de pressão antrópica37.  

A moderada riqueza de espécies observada no córrego pode estar associada, 

principalmente, aos pontos 3 e 4, que correspondem a trechos potencialmente mais 

preservados ao longo do gradiente longitudinal. Esses locais apresentam maior 

heterogeneidade ambiental, caracterizada pela presença de poços, corredeiras e 

cobertura de dossel (Figura 2, Figura 3). A maior complexidade estrutural desses 

habitats tende a aumentar a disponibilidade de recursos e a diversidade de 
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microhabitats30, favorecendo a ocorrência de espécies com plasticidade ecológica. 

Em consequência, esses ambientes podem sustentar comunidades ícticas 

diversificadas, uma vez que diferentes espécies utilizam recursos distintos do 

habitat para alimentação, abrigo e reprodução.  

O levantamento revelou a ocorrência de dez espécies. Dentre essas, a 

predominância de indivíduos foi da ordem Characiformes (66,14%) e, em 

particular, da espécie Psalidodon paranae, amplamente distribuída em córregos e 

rios do Alto Paraná8. Sua alta plasticidade trófica e ecológica lhe confere estar 

presente em regiões distintas38,39. Portanto, essa plasticidade potencializa sua 

presença em córregos antropizados, nos quais espécies mais generalistas e 

tolerantes a distúrbios ambientais tendem a dominar a abundância na comunidade7 

Os Siluriformes, apesar da baixa abundância geral (9,26%), foram 

representados, especialmente por uma diversidade morfológica de Loricariídeos. 

Os Loricariidae, especialmente a espécie Hypostomus ancistroides, ocorrem em 

ecossistemas dulcícolas da região Neotropical, com destaque para o sistema do Alto 

Paraná8 . O gênero Hypostomus possui ampla distribuição geográfica e diversidade 

morfológica, características associadas ao seu hábito bentônico, frequentemente 

observado em áreas de corredeiras com substratos formados por seixos de diferentes 

tamanhos8. Os representantes do gênero Trichomycterus, como Trichomycterus aff. 

brasiliensis e Trichomycterus candidus, pertencem à família Trichomycteridae e 

habitam corpos d’água de cabeceira24. Apesar de apresentarem pequeno porte em 

comparação com os Hypostomus, esses peixes compartilham o hábito bentônico e 

ocorrem em regiões rasas, com substrato predominantemente formado por leito 

rochoso24. Já Brochis cf. difluviatilis pertence a um dos gêneros mais diversos entre 

os Siluriformes3,4,8,24. Sua ocorrência no Córrego Roda D'Água, no Alto Paraná, 

reforça os registros já existentes para a espécie, especialmente em corpos d’água 

sujeitos a influência antrópica. 

A predominância de espécies tolerantes e/ou generalistas como Psalidodon 

paranae e Poecilia reticulata são possíveis indicadores das tendências de ambientes 

com perda da capacidade ambiental24,26,27. Essa condição ambiental pode levar a 
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efeitos associados à “síndrome do córrego urbano”40, um conjunto de alterações 

típicas de cursos d’água em áreas urbanizadas, como poluição, alteração do fluxo 

hídrico, perda de habitats e homogeneização da fauna, que reduzem a diversidade, 

sustentando o crescimento abundante das espécies tolerantes e não nativas30. 

Nesse contexto, embora Psalidodon paranae seja uma espécie nativa da 

bacia do Alto Paraná, sua coocorrência com a espécie endêmica Psalidodon uaiso 

pode indicar um potencial compartilhamento de recursos29,31. No entanto, há 

necessidade de estudos que avaliem essas condições na região. Ambas 

apresentaram abundâncias aproximadas nos pontos onde coexistem (Figura 1, 

Figura 4), o que também pode sugerir potencial sobreposição de nicho trófico ou 

espacial. Espécies com alta plasticidade ecológica, como P. paranae, podem 

exercer pressão competitiva sobre espécies de distribuição mais restrita, 

especialmente em ambientes antropizados26,27,29. 

Outra espécie tolerante e não nativa registrada foi Poecilia reticulata, que 

correspondeu a 10,34% dos indivíduos amostrados, sendo a segunda espécie mais 

abundante. Sua alta ocorrência reforça a ideia de que ambientes antropizados 

favorecem espécies com elevada tolerância ecológica, e que podem ocupar o nicho 

de espécies nativas, como Phalloceros harpagos24. Esse fato pode ainda ser 

reforçado devido P. reticulata apresentar ampla distribuição não natural em bacias 

hidrográficas brasileiras e capacidade de adaptação a diversas condições 

ambientais, incluindo áreas antropizadas, o que favorece sua alta plasticidade 

ecológica25,27,30. Essa ampla distribuição foi ocasionada pela introdução intencional 

em corpos d'água para o controle biológico de larvas do mosquito da dengue, Aedes 

aegypti, o que favoreceu sua dispersão e ocupação em diferentes nichos 

ecológicos41. 

 

Conclusão 

 O inventário ictiofaunístico do córrego Roda d’Água revelou que, apesar da 

influência antrópica associada à urbanização, o ambiente ainda mantém uma 

riqueza moderada de espécies de peixes. Esse padrão pode estar relacionado à 
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heterogeneidade ambiental e à presença de trechos parcialmente preservados ao 

longo do córrego, os quais podem contribuir para a manutenção da diversidade 

observada. Entretanto, a elevada abundância de espécies tolerantes e generalistas, 

especialmente Poecilia reticulata, associada à baixa representatividade de espécies 

mais sensíveis, sugere a ocorrência de alterações na estrutura da comunidade íctica. 

A dominância de P. reticulata, espécie não nativa amplamente associada a 

ambientes modificados, reforça a influência das pressões antrópicas sobre a 

composição da ictiofauna local e indica condições favoráveis ao estabelecimento 

de espécies oportunistas. Dessa forma, os resultados evidenciam a importância dos 

remanescentes de habitat presentes em ambientes urbanos para a conservação da 

biodiversidade aquática. Além disso, destacam a necessidade de ações contínuas de 

monitoramento e conservação, fundamentais para acompanhar possíveis mudanças 

na estrutura da comunidade e subsidiar estratégias de gestão dos recursos hídricos 

urbanos. 
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